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Composição florística de trechos florestais na borda
sul-amazônica.

Natália Macedo IVANAUSKAS 1, Reinaldo MONTEIRO 2 , Ricardo Ribeiro RODRIGUES 3

RESUMO
Este estudo apresenta a composição florística de trechos de uma faixa de vegetação de transição existente na região
centro-leste do Estado de Mato Grosso, mais precisamente no município de Gaúcha do Norte (13° 10’S e 53° 15' O), onde
dá-se o contato entre a Floresta Ombrófila e a Floresta Estacional. O levantamento florístico foi realizado em março de
1999 e bimestralmente a partir de agosto de 1999 até março de 2001, em excursões com duração média de 5 dias, por
meio de caminhadas na borda e no interior de florestas, sendo coletadas fanerógamas em fase reprodutiva. Também
foram incluídas amostras vegetativas de espécies arbustivo-arbóreas, que não floresceram ou frutificaram durante o período
de amostragem, amostradas em 3ha destinados ao levantamento fitossociológico. O levantamento florístico resultou em
72 famílias, 168 gêneros e 268 espécies. Do total de espécies, 66% apresentaram hábito arbóreo e 18% foram lianas. As
ervas e arbustos praticamente restringiram-se às áreas de borda ou clareiras, somando 13%. Já a flora epifítica mostrou-se
pouco expressiva (1%), quando comparada ao restante da Amazônia, em conseqüência do clima regional mais seco.
Hemiepífitas, parasitas e palmeiras constituíram o percentual restante. Constatou-se que 39 espécies amostradas em
Gaúcha do Norte ainda não haviam sido depositadas em herbários que mantém coleções representativas da flora
matogrossense, enfatizando a carência de coletas nas áreas florestais do Estado.

PALAVRAS-CHAVE
Amazônia, floresta amazônica, flora.

Floristic composition of forest patches in southern
Amazonia.

ABSTRACT
This paper shows the floristic composition of forest patches in a zone of transition vegetation which exists in the
central-east region of Mato Grosso state, more specifically in the municipality of Gaúcha do Norte (13° 10’S and 53° 15'
W) where it connects the tropical rain-forest and the seasonal forest. The floristic survey was performed in March 1999
and bisemesterly from August 1999 to March 2001 (during excursions of an average of five days duration) on treks
through the border and inside the forests and fanerogamous flora were collected in the reproductive phase. Vegetational
samples of shrub-woody species which do not flower or fruit during the sample period were also collected from the 3 ha
of the phytosociological survey. The floristic survey resulted in 72 families, 168 genera and 268 species. Of the species,
66 % were woody and 18 % were lianas. The herbs and shrubs were practically restricted to the border areas or
clearings and formed 13 % of the total. The epiphytic flora was not very expressive (1 %) when compared to the rest of
the Amazon forest, due to the extremely dry regional climate. Hemiepiphytas, parasites and palm trees constituted the
remaining percentage. Thirty nine of the species sampled in Gaúcha do Norte had not, at that time, been deposited in
the herbaria which maintain representative collections of the flora of Mato Grosso, emphasizing the need for collections
in the forest areas of this state.
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INTRODUÇÃO

As espécies nativas da flora matogrossense são pouco
conhecidas, existindo grandes lacunas de coleta. Um breve
histórico sobre as primeiras explorações botânicas realizadas
no Mato Grosso podem ser encontradas em Sampaio (1916)
e Ackerly et al. (1989). Revisões mais recentes foram
realizadas a partir de 1992, quando o governo estadual
implantou o plano de zoneamento do Estado (SEPLAN/MT,
1999), que teve como um dos seus objetivos mapear a
cobertura vegetal de Mato Grosso, bem como a localização
dos principais pontos de levantamentos florísticos e
inventários florestais já realizados.

Constatou-se que existe um grau de informação razoável
sobre a composição florística e a estrutura das diferentes
fisionomias que compõem o cerrado matogrossense,
concentradas em duas regiões principais: o Pantanal de Mato
Grosso e o trecho Depressão Cuiabana - Chapada dos
Guimarães. No entanto, as áreas de transição para a Floresta
Ombrófila, presentes em grande extensão em toda a porção
central do Estado (entre as latitudes 11ºS e 14ºS), foram
objeto de pouco ou nenhum estudo, merecendo atenção
especial dos futuros trabalhos.

Além das publicações, outra forma de se conhecer o
patrimônio florístico de uma região é através do material
científico depositado em herbários. As informações
contidas nestes locais constituem-se na fonte primária
para o desenvolvimento de trabalhos taxonômicos,
evolutivos, fenológicos, ecológicos, biogeográficos,
etnobotânicos e estudos de biodiversidade (Peixoto &
Barbosa, 1998).

No entanto, a região Centro-oeste do Brasil é ainda
pouco explorada por botânicos, pois apenas o Distrito
Federal e os Estados de Goiás e Tocantins têm
representação significativa nas coleções de herbário,
somando 291.446 espécimes de fanerógamas distribuídas
em 5 herbários. O Estado de Mato Grosso, com um acervo
de cerca de 17.000 exemplares (Herbários UFMT e NX), é
o que se encontra em pior situação frente ao restante do
país, embora apresente grande número de unidades de
conservação de uso direto ou indireto (Ferreira et al.,
1999) e um extenso território.

Deste modo, considerando o conjunto de dados
provenientes das publicações e dos materiais depositados
em herbários, pode-se afirmar que a flora matogrossense
ainda é pouco conhecida, principalmente nas áreas de
transição entre os biomas da floresta amazônica e do Cerrado.

Infelizmente, esta mesma flora está atualmente sob forte
pressão de desmatamento para fins agrícolas e madeireiros,
o que pode estar destruindo imensuráveis estoques
genéticos, dos quais pouco se conhece ou está conservado
em herbário ou em bancos de germoplasma. Esta erosão
genética pode implicar na perda de informações preciosas,
inclusive para o interesse humano, como nas áreas da
agricultura, na medicina e na indústria (Flint, 1991).

Frente a este panorama pouco otimista, estudos visando
o conhecimento da flora regional e a incorporação do
material científico coletado em herbários devem ser
incentivados. Neste contexto, este trabalho tem por objetivo
investigar a composição florística de uma área de transição
entre a floresta ombrófila e a floresta estacional do Estado
de Mato Grosso, produzindo uma lista de espécies
vasculares existentes no local, e contribuindo assim para o
maior conhecimento da flora matogrossense e de sua
distribuição geográfica.

MATERIAL E MÉTODOS

A área de estudo localiza-se no município de Gaúcha
do Norte-MT (13° 10’S e 55° 15' O, 390m de altitude) (Figura
1), sob clima Tropical Chuvoso de Savana (Aw) segundo
Köppen (1948). As coletas de material botânico foram
realizadas nas áreas florestais presentes no entorno do
município e, principalmente, em três localidades destinadas
ao levantamento fitossociológico:

Área 1 - propriedade do Sr. Lauri Stoffel (13º 12' S e
53º 20' O, 337m de altitude). Floresta sobre Latossolo
Vermelho-Amarelo, localizada no interflúvio da margem
direita do Rio Pacuneiro.

Área 2 - Fazenda Boa Esperança, propriedade do Sr.
Alfredo Zingler (13º 10' S e 53º 27' O, 357m de altitude).
Floresta sobre Latossolo Vermelho-Amarelo, localizada no
interflúvio da margem esquerda do Rio Pacuneiro.

Área 3 - Fazenda Pontal, propriedade do Sr. Silvino
Perotto (13° 06' S e 53° 23' “W, 314m de altitude). Floresta
ribeirinha com influência fluvial sazonal sobre Neossolo,
localizada na margem esquerda do Rio Pacuneiro.

Cada local de coleta, além dos três acima citados, foi
devidamente referenciado utilizando um GPS (Global
System Position).

Figura 1 - Localização geográfica do município de Gaúcha do Norte
no Estado de Mato Grosso. Fonte: SEPLAN/MT (1999).
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O levantamento florístico foi realizado em março de
1999 e bimestralmente a partir de agosto de 1999 até março
de 2001, em excursões com duração média de 5 dias.

Durante as caminhadas de coleta, foram amostradas
espécies em fase reprodutiva e predominantemente de porte
arbustivo-arbóreo, devido à dificuldade de coleta de outras
formas de vida (Ivanauskas et al., 2001).

A coleta do material botânico foi realizada com o auxílio de
uma tesoura de poda alta, adaptada a três varas ajustáveis de
alumínio, chegando a atingir até doze metros de altura. As árvores
de maior porte foram escaladas com esporas por profissional
habilitado. No campo, foram anotados dados tais como:
localização da espécie, hábito, altura (no caso de arbóreas,
estimada usando-se como comparação a vara de coleta de
tamanho conhecido), presença de látex, coloração e outros.

As espécies foram classificadas de acordo com o hábito,
visando mostrar a distribuição da riqueza florística da área
de estudo. Para isto foram consideradas as definições
apresentadas em Raunkiaer (1934), Aubréville (1963),
Dislich & Mantovani (1998) e Kim (1996):

a) Árvore - Planta lenhosa que ramifica acima de 0,5m.
Apresenta caule do tipo tronco.

b) Arbusto - Planta pequena, de base lenhosa, que
ramifica abaixo de 0,5m de altura.

c) Palmeira - Planta que apresenta caule do tipo estipe,
pertencentes à família Arecaceae.

d) Erva - Planta herbácea (cujo caule não apresenta
tecido lenhoso).

e) Liana - toda planta de hábito escandente de forma
ampla, tanto herbácea quanto lenhosa.

f) Epífita - Foram incluídas nesta categoria apenas as
epífitas vasculares verdadeiras, que são aquelas que utilizam
outro vegetal apenas como suporte, e durante todo o seu
ciclo de vida.

g) Hemiepífita - Planta que se apresenta na condição
epifítica apenas durante uma parte do seu ciclo de vida.

h) Parasita - Planta que vive sobre outra, recorrendo ao
sistema vascular do hospedeiro para suprir suas
necessidades nutricionais.

O material coletado de cada indivíduo foi agrupado com
fita crepe, numerado e transportado em sacos plásticos. No
alojamento, o material foi organizado em prensas e seco
em estufas, embalado em sacos plásticos e transportado para
o Laboratório de Taxonomia da UNEMAT - NX, onde foi
colocado em armário de aço, próprio para este fim, para
posterior identificação.

Para a identificação foi utilizada bibliografia adequada,
comparação com exsicatas existentes em herbários (ESA,
UEC, IAC, SP, SPSF) ou ainda a consulta a especialistas. Os
espécimes foram agrupados em famílias de acordo com o
sistema de Cronquist (1988).

Após a identificação, o material foi incorporado ao
herbário da Escola Superior de Agricultura “Luiz de

Queiroz”/USP (ESA), com duplicatas nos herbários da
Universidade Estadual de Campinas (UEC), Universidade
do Estado de Mato Grosso – Campus de Nova Xavantina
(NX) e Universidade Estadual Paulista - campus de Rio Claro
(HRCB), além de outros herbários quando houve envio de
material a especialistas.

O esforço amostral foi verificado através da curva do
coletor, na qual foi plotado o número acumulado de novas
ocorrências em função dos meses de coleta, e pela
proporção entre o número de novas ocorrências a cada mês
e o total de material botânico coletado.

A fim de avaliar o atual estado de conhecimento da
flora matogrossense, a listagem das espécies coletadas
foi comparada com o banco de dados desenvolvido pela
SEPLAN/MT (1999), visando identificar espécies ainda
não registradas no Estado. O banco de dados da
SEPLAN/MT contém os registros botânicos de 12.800
exemplares coletados no Mato Grosso e depositados no
Herbário Central da Universidade Federal de Mato
Grosso (UFMT), no Herbário do Museu Paraense Emílio
Goeldi (MPEG) e no Herbário do Instituto Agronômico
do Norte (IAN), devidamente sinonimizados. O mesmo
banco de dados também inclui 856 espécies citadas nos
pontos de coleta matogrossenses realizados pelo Projeto
RADAMBRASIL (1975, 1978, 1979, 1980, 1981a, 1981b,
1982a,  1982b, 1983).  Além do banco de dados
desenvolvido pela SEPLAN/MT, foi consultada a listagem
publicada por Dubs (1998), que apresenta as exsicatas
de plantas coletadas em Mato Grosso e depositadas em
herbários no exterior.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O levantamento florístico das áreas florestais presentes
em Gaúcha do Norte resultou em 437 coletas, distribuídas
em 72 famílias, 168 gêneros e 268 espécies (Tabela 1). Houve
repetição de coletas de uma mesma espécie quando esta
foi encontrada ou em ambientes distintos ou em diferentes
fases reprodutivas (com flores ou frutos).

Apesar do número de espécies ter aumentado linearmente
a cada coleta realizada (Figura 2.A), foi necessário um esforço
de amostragem cada vez maior (Figura 2.B) para manter esta
função, pois a proporção de novas ocorrências tendeu a
diminuir a cada excursão de campo.

O número de coletas realizadas a cada bimestre
também não foi constante, apesar da freqüência regular
ao campo, como pode ser constatado no pico de
rendimento de coletas em dezembro (Figura 2.B): neste
período houve maior disponibilidade de espécies com
flores e/ou frutos e, consequentemente, maior coleta
de novas ocorrências. Portanto, o esforço de coleta
também está relacionado com a fenologia das espécies.
No caso da área de estudo, os eventos reprodutivos
parecem concentrar-se no final da estação seca e início
da estação chuvosa (Figura 3).



402 VOL. 34(3) 2004: 399 - 413 • IVANAUSKAS et al.

COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA DE TRECHOS FLORESTAIS
NA BORDA SUL-AMAZÔNICA

eicépsE
ralup

op
e

m
o

N
r

otel
o

C
od

ore
mú

N
atel

o
C

ed
sê

M
otibá

H
E

AE
C

AI
D

R
A

C
A

N
A

.L
nib

mo
m

saidnopS
1424

zed
va

.lbu
A

sisnenaiug
ariripaT

1014
,2224

,8214
zed/tuo

va
*

.htneB
munaecurps

muidosryhT
irob

mit
4624,4824

rba/vef
va

)FPS
-

avliS-
olle

M
.

R
(

E
AE

C
A

N
O

N
N

A
.tra

M
anaivargcra

m
aiteugu

D
7914

,3824
vef/zed

va
airettau

G
.fc

.htneB
asoilof

aterp-abíadnip
6044

,6214
tuo

va
airettau

G
.fc

.tra
M

anaikgrub
mohcs

avu
7534

,9134
,9304

oga/nuj/oga
va

(
allyhporahpelb

sispoirettau
G

.rF.E.R
).tra

M
8134

,2604
,6304

,9314
,1404,0404

zed/oga
va

.
C

D.A
)lanu

D
xe

.
C

D(
acusxe

ainilloR
278

rba
va

iina
mdnil

sisponon
U

.rF.E.R
8034

,4324
nuj/zed

va
acinoza

ma
aipolyX

.rF.E.R
asil-abíadnip

5534
,6624

,5604
oga/vef/oga

va
*

aipolyX
.fc

ielu
slei

D
acnarb-abíadnip

1634
oga

va
.lbu

A
snecseturf

aipolyX
adulep-abíadnip

2244
,2214

tuo
va

)
CE

U
-

arierreF-sedn
ocra

M.
W(

E
AE

C
A

N
Y

C
OP

A *
agnacarara

a
mrepsodips

A
.rreF-.cra

M
aborep

3724
,4534

oga/vef
va

a
mrepsodips

A
d

.fc
muhtna

mse
.grA.llü

M
xe

.htneB
aborep

va
*

rolocsid
a

mrepsodips
A

.
C

D.A
ãtnaraug

2344
,6834

tuo/oga
va

A
murolfitlu

m
a

mrepsodips
A

.
C

D.
aborep

2114
tuo

va
abuucus

suhtnata
mi

H
nosdoo

W
).grA

.llü
M

xe
ecurpS(

orietiel
7624

,9804
vef/tuo

va
asolucitcnup

ainedatnod
O

elluP
).hciR.A(

2234
nuj

il
eaecanycop

A
8834

tuo
il

E
AE

C
A

R
A

muiruhtn
A

ps
.

3924
rba

eh
nordnedolihP

ps
.

5234
nuj

eh
eaecar

A
3544

naj
re

E
AE

C
AIL

A
R

A
(

inototoro
m

arelffehcS
nidorF

&
mreyetS

,eriuga
M

).lbuA
oãcoidna

m
2924

rba
va

)FPS
-

otacra
M.

C.
A(

E
AE

C
A

CE
R

A *
mutaeluca

muyracorts
A

ye
M.

G
mucut

lp
sediopracohtnaca

sirtcaB
.rdoR.braB

mucut
3934

,0234
tuo/nuj

lp
atahpsiverb

a
monoe

G
.rdoR.braB

9024
zed

lp
)FPS

-
oiccaniraF.

A.
M(

E
AE

C
A

D
AIPEL

CS
A *

atalucineg
aidassaT

alletnoF
6124

zed
il

eaecadaipelcs
A

7544
naj

il

Ta
be

la
 1

. R
el

aç
ão

 d
as

 fa
m

íli
as

 e
 e

sp
éc

ie
s c

ol
et

ad
as

 e
m

 G
aú

ch
a 

do
 N

or
te

-M
T.

  O
s e

sp
ec

ia
lis

ta
s q

ue
 a

ux
ili

ar
am

 n
a 

de
te

rm
in

aç
ão

 d
e 

to
do

s o
u 

pa
rt

e 
do

s t
ax

a 
es

tã
o 

lis
ta

do
s a

pó
s c

ad
a

fa
m

íli
a.

  O
 n

úm
er

o 
do

 c
ol

et
or

 re
fe

re
-s

e 
às

 c
ol

et
as

 d
e 

Iv
an

au
sk

as
 d

ep
os

ita
da

s 
no

 H
er

bá
ri

o 
ES

A.
  a

v:
 á

rv
or

e,
 a

b:
 a

rb
us

to
, e

r:
 e

rv
a,

 p
l: 

pa
lm

ei
ra

, l
i: 

lia
na

, e
p:

 e
pí

fit
a,

 h
e:

 h
em

i-e
pí

fit
a,

pr
: p

ar
as

ita
. *

 e
sp

éc
ie

s 
se

m
 c

ol
et

as
 n

o 
M

at
o 

G
ro

ss
o 

re
gi

st
ra

da
s 

no
s 

H
er

bá
ri

os
 IA

N
, U

FM
T,

 M
PE

G
, n

o 
pr

oj
et

o 
RA

D
AM

B
RA

SI
L 

ou
 n

a 
lis

ta
ge

m
 d

e 
D

ub
s 

(1
99

8)
;

co
nt

in
ua

çã
o 

>



403 VOL. 34(3) 2004: 399 - 413 • IVANAUSKAS et al.

COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA DE TRECHOS FLORESTAIS
NA BORDA SUL-AMAZÔNICA

eicépsE
ralup

op
e

m
o

N
r

otel
o

C
od

ore
mú

N
atel

o
C

ed
sê

M
otibá

H
)

-
retti

R.
R.

M(
E

AE
C

A
RE

TS
A

ainaki
M

ocaug
.lpnoB

&
.b

mu
H

3134
nuj

il
ayhcatsolisp

ainaki
M

.
C

D
8524

vef
il

ainaki
M

.ps
augá'd-ópic

9524
vef

il
ahpracotpiP

.ps
0344

tuo
il

elaredur
mullyhporoP

.ssa
C

).qcaJ(
ocnarb-oãcip

8104
ra

m
re

eaecaretsA
avub

6104
ra

m
re

)
B

C
R

H
-

siss
A

.
M(

E
AE

C
AI

N
O

N
GI

B
a

mgeapo
men

A
.ps

3124
zed

il
*

aeadibarr
A

.fc
snacidnac

.
C

D
).hciR(

1844
ra

m
il

ae
mo

mannic
aeadibarr

A
hti

wdnaS
).

C
D.A(

4424
vef

il
adirolf

aeadibarr
A

.
C

D.A
xe

.tra
M

4644
ra

m
il

silauqeani
aeadibarr

A
.

muhcS.K
).gtilpS

xe
.

C
D(

1524
,5024

vef/zed
il

aeadibarr
A

j
.fc

sisnerupa
.

muhcS.K
&

uaeruB
).

C
D(

2334
nuj

il
atagnole

alletcitsi
D

.br
U

)lhaV(
0524

,1104
vef/ra

m
il

aiapoc
adnaracaJ

no
D.

D
).lbuA(

esnenoza
ma-ohnip

4734
,0824

oga/vef
va

aidnuL
.ffa

arefib
myroc

.
wdnaS

)lhaV(
2434

,8604
oga/oga

il
arolfisned

aidnuL
.

C
D

0924
rba

il
atsunev

aigetsoryP
srei

M
).l

wa
G

reK(
9744

ra
m

il
ailofitarres

aiubebaT
noslohci

N.
G

)lhaV(
olera

ma-êpi
1834

oga
va

eaecainongiB
4144

tuo
il

E
AE

C
A

C
A

B
M

O
B

acehtoirE
.ps

5634
oga

va
)P

RJS
-

ad
oraT

.
N(

E
AE

C
A

NI
G

A
R

O
B *

aidro
C

.ffa
asovren

.
maL

oruol
3734

,6914
,3904

,7804
,5704

oga/zed/tuo/oga
va

asodon
aidro

C
.

maL
ojerb-od-oruol

0034
,8904

nuj/tuo
va

anai
wolles

aidro
C

.
mah

C
va

E
AE

C
AILE

M
O

R
B

aeseirV
.ps

6334
nuj

re
)FPS

-inariP.
R.J

,Y
N

-
yla

D.
D(

E
AE

C
A

RES
R

U
B *

sedoyrca
D

.fc
snetin

.certau
C

ariepsev-alenac
7234

,1114
nuj/tuo

va
mullyhpatpeh

muitorP
dnahcra

M
).lbuA(

8244
,2134

tuo/nuj
va

mu
missisolip

muitorP
.lgnE

7124
,9114

zed/tuo
va

mutaloilofinu
muitorP

.lgnE
7034

,8624
,4524

,7424
,1024

nuj/vef/zed
va

*
aikcinnittarT

.fc
anaivilob

yla
D

)tra
wS(

irob
mit

0701
va

iivoizalg
aikcinnittarT

tra
wS

ocnarb-irob
mit

1044
,9724

tuo/vef
va

aikcinnittarT
.fc

ailofiohr
.dlli

W
irob

mit
6601

va

co
nt

in
ua

çã
o 

ta
be

la
 1

co
nt

in
ua

çã
o 

>



404 VOL. 34(3) 2004: 399 - 413 • IVANAUSKAS et al.

COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA DE TRECHOS FLORESTAIS
NA BORDA SUL-AMAZÔNICA

co
nt

in
ua

çã
o 

>

co
nt

in
ua

çã
o 

ta
be

la
 1

eicépsE
ralup

op
e

m
o

N
r

otel
o

C
od

ore
mú

N
atel

o
C

ed
sê

M
otibá

H
)

B
R

-
zaV

.F.S.
M.

A(
E

AE
C

AI
NIPL

ASE
A

C
apracoiel

aielup
A

.rbca
M.F.J

)legoV(
aipárg

,aparag
6934

,5734
tuo/oga

va
atalupuc

ainihuaB
.htneB

7244
tuo

va
sipsucignol

ainihuaB
.htneB

xe
ecurpS

1204
ra

m
il

(
iixuavsed

atsircea
mah

C
pilliK

).dallo
C

0004
ra

m
ba

iifrodsgnal
arefiapo

C
.fse

D
abíapoc

,oeló'd-uap
5624

vef
va

*
areginnep

ardnahpro
mi

D
.luT

7014
tuo

va
lirabruoc

aeane
my

H
.L

ábotaj
3224

zed
va

mutalucinap
muibolorelcS

legoV
orieovrac

5924
,0224

rba/zed
va

sirtsevlis
anneS

ybenraB
&

ni
wrI.S.

H
).lleV(

4134
,6004

nuj/ra
m

va
)PS

-
cuina

m
o

R.S(
E

AE
C

AIP
O

R
CE

C *
aiporce

C
.fc

ayhcatsid
rebu

H
atexiac

6924
rba

va
E

AE
C

A
R

TS
ALE

C
sunetya

M
1.ps

7644
,3644

va
sunetya

M
2.ps

va
E

AE
C

A
N

AL
A

B
OS

YR
H

C *
atallub

alletri
H

.htneB
8234

nuj
va

aso
mecar

alletri
H

.
maL

0314
,9214

,2404
tuo/oga

va
iikcalb

ainaciL
ecnarP

7934
,6734

,7904
,3214

oga/tuo
va

irendrag
ainaciL

.hcstirF
).f.koo

H(
7144

,8124
,2014

zed/tuo
va

ahpro
moreteh

ainaciL
.htneB

2044
tuo

va
anaihtnuk

ainaciL
.f.koo

H
0734

oga
va

arolfituni
m

ainaciL
hcstirF

)togaS(
4344

,4234
tuo/nuj

va
ailofivrap

ainaciL
rebu

H
1324

tuo/zed
va

ainaciL
.ps

va
E

AE
C

AIS
UL

C
esneilisarb

mullyhpola
C

.sseb
ma

C
idnal

5224
ze

D
va

aecairoc
areye

mleiK
.tra

M
3004

ra
M

va
sisnerupaj

ai
msiV

tdrahcieR
3114

,5004
tuo/ra

m
va

E
AE

C
ATE

R
B

M
O

C
atatipac

aivanehcuB
relhciE

)lhaV(
abidniri

m
3914

zed
va

asotne
mot

aivanehcuB
relhciE

va
muyhcatsotpel

muterb
mo

C
.tra

M
6134

nuj
il

E
AE

C
A

NILE
M

M
O

C
ardnasirohci

D
.ps

5644
,8544

ra
m/naj

re
E

AE
C

A
R

A
N

N
O

C
iitra

m
suranno

C
.bnellehcS

0134
,8324

,1604
nuj/zed/oga

il
iitettorrep

suranno
C

.hcnalP
).

C
D(

4044
tuo

va
suranno

C
.ps

5144
,9534

tuo/oga
il



405 VOL. 34(3) 2004: 399 - 413 • IVANAUSKAS et al.

COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA DE TRECHOS FLORESTAIS
NA BORDA SUL-AMAZÔNICA

co
nt

in
ua

çã
o 

ta
be

la
 1

eicépsE
ralup

op
e

m
o

N
r

otel
o

C
od

ore
mú

N
atel

o
C

ed
sê

M
otibá

H
E

AE
C

ATS
O

C
sutso

C
.fc

sucibara
.L

0644
naj

re
E

AE
C

ATI
B

R
U

C
U

C *
ainaru

G
.fc

anaiknil
.ngo

C
7344

,8724
naj/vef

il
E

AE
C

AL
ATEP

A
H

CI
D *

mutalucnudep
mulatepahci

D
.lliaB

).
C

D(
6904

tuo
il

E
AE

C
AI

NELLI
D *

arepsa
alliva

D
tsionreB

).lbuA(
7404

oga
il

*
supracoilo

D
.fc

sucifinga
m

re
muelS

2734
oga

il
supracoilo

D
.ps

6144
tuo

il
E

AE
C

AP
R

A
C

OE
ALE

sisnenaiug
aenaolS

.htneB
).lbuA(

orietap
1624

,0424
,7504

vef/zed/oga
va

*
atsubor

aenaolS
neittiV

orietap
9914

,8114
,0014

,3304
,9104

zed/tuo/ra
m

va
)

U
T

O
B

-
rJlara

m
A.

A(
E

AE
C

AL
Y

X
O

R
H

T
YRE

mulyxorhtyrE
.ps

2124
zed

ba
)PS

-
oriedr

o
C.I(

E
AE

C
AI

B
R

O
HP

UE
rolocsid

aenrohcl
A

gippeoP
0244

tuo
va

mutadroc
mui

mhtsirap
A

.lliaB
4444

,8314
,5304

naj/zed/ra
m

va
supraconihce

supracoteah
C

ekcu
D

).lliaB(
6824

,0204
rba/ra

m
va

notor
C

.ps
5104

ra
m

ba
arefilutsif

aeba
M

.tra
M

orietiel
4704

oga
va

anailhop
aeba

M
.grA.llü

M
orietiel

1344
,3324

tuo/zed
va

iiledeir
aeba

M
.grA

.llü
M

7204
,3104

ra
m

va
sisnenaiug

aenuorpa
M

.lbuA
3434

,0114
oga/tuo

va
aeniccoc

areP
.grA

.llü
M

).htneB(
9604

,2304
oga/ra

m
va

anaikgrub
mohcs

areP
.grA

.llü
M

va
sutnallyhP

.ps
5544

naj
ba

mutaludnalg
muipaS

xaP
).lleV(

va
)

CE
U

-izz
oT

.
G.

M.
A(

E
AE

C
A

B
AF

suirotacerp
surb

A
.L

6744
ra

m
il

acinoza
ma

aileuge
D

pilliK
8924

,3604
nuj/oga

il
*

aluditin
aileuge

D
.zA

).htneB(
9234

nuj
il

*
abolirt

siportolpi
D

nosael
G

aripucus
va

*
ugnulu

m
anirhtyrE

.tra
M

2834
,3634

oga
va

aerobra
aiso

mr
O

.s
mra

H
).lleV(

oigub-ed-obar
va

)
C

AI
-

serr
oT

.
R(

E
AE

C
AI

TR
U

O
C

ALF
aerobra

airaesa
C

.br
U

).hciR(
3524

vef
va

a
mrepsoipyssog

airaesa
C

.qirB
va

sisnetivaj
airaesa

C
.htnuK

8824
,1904

rba/tuo
va

co
nt

in
ua

çã
o 

>



406 VOL. 34(3) 2004: 399 - 413 • IVANAUSKAS et al.

COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA DE TRECHOS FLORESTAIS
NA BORDA SUL-AMAZÔNICA

co
nt

in
ua

çã
o 

>

co
nt

in
ua

çã
o 

ta
be

la
 1

eicépsE
ralup

op
e

m
o

N
r

otel
o

C
od

ore
mú

N
atel

o
C

ed
sê

M
otibá

H
muso

mecar
muila

mo
H

.qcaJ
2634

,0634
oga

va
E

AE
C

AI
N

O
CILE

H
murocattisp

ainocile
H

.f.L
1134

nuj
re

)
B

C
H

B
-idrab

m
oL.J(

E
AE

C
AE

TA
R

C
OPPI

H
mutangoc

muinilcolieh
C

.
mS.

C.A
)srei

M(
8044,7044

,3404
tuo/oga

va
atagiveal

assatireP
.

mS.
C.A

).ldniL
xe

.g
mffo

H(
5244

tuo
il

E
AE

C
AI

RI
M

U
H

arefi
maslab

airi
mu

H
.lbuA

8734
oga

va
sisnessorgotta

m
sittolgocaS

e
mla

M
3044

,0414
,6704

,5214
zed/tuo/oga

va
E

AE
C

A
NI

C
A

CI
snetin

muto
m

mE
srei

M
).htneB(

0744
ra

m
va

)
C

AI
-

serr
oT.

R(
E

AE
C

ATA
ME

TSI
C

AL
mutagergga

a
metsicaL

ybsuR
)suigreB(

6324
zed

va
snecsebup

a
metsicaL

.tra
M

7304
oga

va
)FSPS

-
olletia

B.
B.J(

E
AE

C
A

R
U

AL
si

mrofilif
ahtyssa

C
.L

7924
rba

rp
*

iykztohl
airehcildnE

ze
M

)see
N(

6724
,b3704

vef
va

airehcildnE
.ps

va
ardnatce

N
.ffa

arolfissic
see

N
aterp-alenac

,aruol-alenac
2644

,9044
,5834

,5134
naj/tuo/oga/nuj

va
atadipsuc

ardnatce
N

.tra
M

&
sse

N
7824

,3424
,4904

,3704
,3204

rba/tuo/oga/ra
m

va
atare

molg
.fc

aetoc
O

ze
M

)see
N(

7834
,1724

,0624
,8504

tuo/vef/oga
va

sisnenaiug
aetoc

O
.lbuA

ades-alenac
8914

,2204
ra

m
va

aetoc
O

1.ps
8644

,6534
ra

m/oga
va

aetoc
O

2.ps
6314

zed
va

aetoc
O

3.ps
va

E
AE

C
A

R
H

T
YL

mu
mirrebacs

a
m

mylacosyhP
lhoP

odahca
m-agec

6434
,7604

oga/ogA
va

)PS
-

ede
ma

M.
H.

C.
M(

E
AE

C
AI

H
GIPL

A
M

(
alatepibup

sispoiretsinaB
.certau

C
).ssuJ.A

5434
,8704

oga/oga
il

apsirc
a

minosryB
.ssuJ.A

iciru
m

4924
,2524

,6204
rba/vef/ra

m
va

*
a

minosryB
.fc

arolfixal
.besir

G
6344

tuo
va

ardnaisal
aingacsa

M
.dei

N
).ssuJ.A(

0704
oga

il
E

AE
C

AVL
A

M
ainovaP

.ps
6544

naj
ba

E
AE

C
AT

N
A

R
A

M
aehtala

C
.ps

0544
naj

re
atnara

M
1.ps

0124
zed

re
atnara

M
2.ps

9544
naj

re



407 VOL. 34(3) 2004: 399 - 413 • IVANAUSKAS et al.

COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA DE TRECHOS FLORESTAIS
NA BORDA SUL-AMAZÔNICA

co
nt

in
ua

çã
o 

>

co
nt

in
ua

çã
o 

ta
be

la
 1

eicépsE
ralup

op
e

m
o

N
r

otel
o

C
od

ore
mú

N
atel

o
C

ed
sê

M
otibá

H
E

AE
C

AI
V

A
R

G
C

R
A

M
sisnenaiug

aehtnaro
N

.lbuA
2424

ze
D

il
)

B
CP

U
-

greb
medl

o
G.

R(
E

AE
C

ATA
M

OTS
ALE

M
sedioiralussorg

aiculleB
anairT

).L(
odúi

m
ob

maj
2024

,5204
zed/ra

m
va

ai
medil

C
.ps

4434
,6014

oga/tuo
va

ardnaeL
.ps

8744
,5014

ra
m/tuo

ba
aeriaca

M
.ps

1004
ra

m
ba

*
ainoci

M
.fc

aivrenissarc
.ngo

C
9404

oga
va

atadipsuc
ainoci

M
nidua

N
ohniuqnarb

8204
ra

m
va

rapsid
ainoci

M
.htneB

1124
,0504

,b0304
,5404,4404

zed/oga
va

ainoci
M

.fc
sediongaeale

.ngo
C

3234
,7314

nuj/zed
va

a
missitarg

ainoci
M

.htneB
1924

,0304
rba/ra

m
va

aeciresoloh
ainoci

M
.

C
D).L(

9124
,4024

,4314
zed

va
sisneugabi

ainoci
M

anairT
).lpnoB(

1934
tuo

va
*

atacipsignol
ainoci

M
anairT

5744
,4304

ra
m

va
*

ainoci
M

.fc
iigippeop

anairT
9444

,1314
naj/zed

va
anisarp

ainoci
M

.
C

D
).

wS(
1244

tuo
va

ainoci
M

.fc
ailofiryp

nidua
N

ob
maj-oslaf

1914
,7214,1214

zed/tuo
va

(
snednelps

ainoci
M

.besir
G

).
wS

5334
,4634

oga/nuj
va

*
ainoci

M
.fc

a
mrepsartet

nosael
G

4744
,3444

,3024
,0724

,3314
ra

m/naj/vef/zed
va

asotne
mot

ainoci
M

no
D.

D
).hciR(

4114
tuo

ba
*

ainoci
M

.fc
iiks

woktyo
w

kcadru
W

7134
nuj

va
ainoci

M
.ps

va
arolfituca

iriruo
M

nidua
N

9144
tuo

va
agnaripa

iriruo
M

anairT
xe

ecurpS
9634

,6234
,7324

,4604
,8334

oga/nuj/zed/oga
va

)FSPS
-

er
otsaP.

A.J(
E

AE
C

AILE
M

allyhporca
m

aerau
G

lhaV
9244

tuo
va

ahtnarci
m

ailihcirT
.htneB

2744
,2444

ra
m

va
E

AE
C

A
M

REPSI
NE

M *
.ppeoP

rolocnoc
atub

A
.ldnE

&
8344

naj
va

anaolles
atub

A
relhciE

).htneB(
4224

zed
il

ailofidnarg
.ffa

atub
A

hti
wdnaS

).tra
M(

0144
,6804

tuo
il

arierap
solep

massi
C

.L
9904

tuo
il

)
CI

V
-

aicra
G.

C.F
;

CE
U

-
orihsa

maT.Y.J(
E

AE
C

AS
O

MI
M

abnupuj
a

merab
A

pilliK
&

nottirB
).dlli

W(
va

aicac
A

.ps
6744

ra
m

ba
iikgrub

mohcs
muiboloretnE

.htneB
milegna

va
muiboloretnE

.ps
milegna

2334
oga

va
allyhporeteh

agnI
.dlli

W
odúi

m-ágni
5904

,9204
,6404

oga/ra
m

va



408 VOL. 34(3) 2004: 399 - 413 • IVANAUSKAS et al.

COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA DE TRECHOS FLORESTAIS
NA BORDA SUL-AMAZÔNICA

co
nt

in
ua

çã
o 

>

co
nt

in
ua

çã
o 

ta
be

la
 1

eicépsE
ralup

op
e

m
o

N
r

otel
o

C
od

ore
mú

N
atel

o
C

ed
sê

M
otibá

H
anirual

agnI
.dlli

W
va

alusolip
agnI

.rbca
M.F.J

).hciR(
1034

,3014
nuj/tuo

va
anaiduabiht

agnI
.

C
D

6524
,8014

,8804
,1704

,4504
vef/tuo/oga

va
*

eatcaratac
aigyZ

ociR
.L

)htnuK(
9334

nuj
va

eaecaso
mi

M
milegna

2544
naj

va
E

AE
C

AI
MI

N
O

M
sisnenaiug

anurapiS
.lbuA

2504
,4104

oga/ra
m

va
)PS

-
cuina

m
o

R.S(
E

AE
C

A
R

O
M *

ailofippatac
suciF

éhcuoB
&

htnuK
va

alucsuisutbo
suciF

.qi
M

).qi
M(

7724
vef

va
suciF

.ps
2844

ra
m

va
airotcnit

arulca
M

.lgnE
).L(

ariero
ma

5044
tuo

va
*

aebereP
.fc

atalucnudepegnol
greB.

C.
C

va
atagiveal

aide
mloduesP

lucérT
8534

,0324
,2534

oga/zed
va

allyhporca
m

aide
mloduesP

lucérT
9934

,0024
,7114

,2914
zed/tuo

va
anaihcztolk

aecoroS
.lliaB

ohcnihc
9324

,1224
zed

va
E

AE
C

A
CI

TSI
R

Y
M *

arehtnayrI
.fc

siveal
.rgkra

M
va

arefibes
aloriV

.lbuA
1744

,5824
,9424

,7004
ra

m/rba/vef/ra
m

va
)PS

-ikasa
wa

K
.L.

M(
E

AE
C

ATR
Y

M
aisena

mop
ma

C
.ps

va
adirolf

aineguE
.

C
D

1534
oga

va
aineguE

.ps
4244

tuo
va

*
acinoza

ma
aicry

M
.

C
D

ahnibaiog
9924

,2704
,4914

,0904
,9504

,7334
,9034

nuj/zed/tuo/oga
va

xallaf
aicry

M
.

C
D

).hciR(
8024

,0604
,9704

zed/oga
va

aicry
M

.ps
5324

zed
va

aibud
airaicry

M
hguaV

c
M

)htnuK(
agnatip

8934
,0534

,5504
tuo/oga

va
airaicry

M
.ps

ujibaug
4724

vef
va

eaecatry
M

1
va

eaecatry
M

2
0444

naj
ba

)
CE

U
-

ot
o

ma
maY

.
K(

E
AE

C
A

N
H

C
O *

aetaru
O

.fc
aenigurref

.lgnE
4014

tuo
va

arohpocsid
aetaru

O
ekcu

D
1504

,8404
,3534

,0804
oga/oga

va
E

AE
C

A
C

AL
O

arolfiponi
aicalu

D
eztnuK

)srei
M(

3804
oga

va
atavo

airetsie
H

.lgnE
).L(

8144
tuo

va
sisnenaiug

aitrauqni
M

.lbuA
va



409 VOL. 34(3) 2004: 399 - 413 • IVANAUSKAS et al.

COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA DE TRECHOS FLORESTAIS
NA BORDA SUL-AMAZÔNICA

co
nt

in
ua

çã
o 

>

co
nt

in
ua

çã
o 

ta
be

la
 1

eicépsE
ralup

op
e

m
o

N
r

otel
o

C
od

ore
mú

N
atel

o
C

ed
sê

M
otibá

H
E

AE
C

AILIP
O

sisneilisarb
ardnanog

A
.koo

H
&

.htneB
xe

srei
M

va
E

AE
C

A
DI

H
C

R
O

eaecadihcr
O

3834
oga

pe
)

C
AI

-iccanre
B

.L(
E

AE
C

A
R

OLFISS
AP

aeniccoc
arolfissaP

.lbuA
7734

,6604
oga/oga

il
E

AE
C

A
REPIP

atannicric
ai

morepeP
.kniL

0834
oga

pe
repiP

1.ps
0934

,9834
tuo

ba
repiP

2.ps
9644

ra
m

ba
E

AE
C

A
OP

ailofital
aryl

O
.L

7024
,1304

zed/ra
m

re
E

AE
C

AL
A

G
YL

OP *
acinoza

ma
acadiruceS

tadoh
C

3334
nuj

il
E

AE
C

A
N

O
G

YL
OP

iivoizalg
abolocco

C
uadniL

1824
vef

va
anacire

ma
siralpirT

.L
agi

mrof-uap
6504

oga
va

E
AE

C
AE

T
O

RP
assalpuE

.ps
0834

oga
va

E
AE

C
A

NII
U

Q
aniiu

Q
1.ps

va
aniiu

Q
2.ps

9624
vef

va
E

AE
C

A
N

M
A

H
R

ainauo
G

.fc
atagriv

kessieR
4824

rba
il

)
C

AI
-ill

oçadne
M-gnuJ.S(

E
AE

C
AI

B
U

R
silude

aitrebil
A

.
C

D
xe

.hciR.A
).hciR(

adale
mra

m
3244

,2804
tuo/oga

va
sisnenaiug

auoia
m

A
.lbuA

adale
mra

m
5124

,1804
zed/oga

va
C

ailofiegnardyh
aerassuo

.grA.llü
M

).htneB(
7444

naj
va

ae
maraF

.fc
sepillipac

.grA.llü
M

4034
nuj

ba
arolfitlu

m
ae

maraF
.hciR.A

6024
zed

ba
ae

maraF
.ps

8444
,7224

naj/zed
ba

sneper
alihpoe

G
.tsnhoJ

).L(
2824

vef
re

*
silicarg

aitenna
M

.ldtlhcS
&

.
mah

C
6034

nuj
il

sisnenaiug
aeruocilaP

.lbuA
5314

,1414
,5804

,4004
zed/oga/ra

m
va

airtohcysP
.fc

snetcelp
ma

.htneB
2934

tuo
va

atatipac
airtohcysP

.vaP
&

ziuR
8224

,4124
,2104

zed/ra
m

ba
anaiggesnna

mffoh
airtohcysP

.grA
.llü

M
).tluhcS

&
.

meoR
xe

.dlli
W(

4334
,2624

,9224
nuj/vef/zed

ba
anaigippeop

airtohcysP
.grA.llü

M
8004

ra
m

ba
ailofinurp

airtohcysP
.

mreyetS
)htnuK(

5034
nuj

va



410 VOL. 34(3) 2004: 399 - 413 • IVANAUSKAS et al.

COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA DE TRECHOS FLORESTAIS
NA BORDA SUL-AMAZÔNICA

co
nt

in
ua

çã
o 

ta
be

la
 1

eicépsE
ralup

op
e

m
o

N
r

otel
o

C
od

ore
mú

N
atel

o
C

ed
sê

M
otibá

H
airtohcysP

1.ps
9004

ra
m

re
airtohcysP

2.ps
7744

ra
m

re
aegduR

.ps
5444

,3144
naj/tuo

va
sisnenaiug

airacn
U

.le
m

G.F.J
).lbuA(

1234
nuj

il
E

AE
C

A
D

NIP
AS

ainapu
C

.fc
ataluciborcs

.hciR
9344

,1444
,4344,4934

,3624
,2314

naj/tuo/vef/zed
va

snecserobra
abyata

M
.kldaR).lbuA(

3034
,4804

oga
va

sisnenaiug
abyata

M
.lbuA

7434
,6424

,5424
,5914

oga/vef/zed
va

ainiluaP
.ps

3844
,2004

ra
m

ba
ainajreS

.ps
1434

,2904
,7704

tuo/oga
il

)
B

C
R

H
-

orienra
C.E.

C(
E

AE
C

AT
OP

AS
asolunev

silohporci
M

erreiP
)relhciE

&
.tra

M(
5934

tuo
va

silohporci
M

.ps
va

*
irendrag

airetuoP
inheaB

).qi
M

&
.tra

M(
3344

,9734
,8634

tuo/oga
va

atrot
airetuoP

.kldaR
).tra

M(
va

E
AE

C
A

B
U

O
R

A
MIS

ain
marciP

.ps
4544

naj
va

ara
ma

abuora
miS

.lbuA
9434

,9014
oga/tuo

va
E

AE
C

A
N

AL
OS

munaloS
.ps

2034
nuj

va
E

AE
C

AIL
U

C
RE

TS *
avluf

airenttyB
.ppeoP

1544
,6244

,6224
naj/tuo/zed

il
ailofi

mlu
a

muzau
G

.
maL

va
seretcile

H
.ps

1644
naj

ba
E

AE
C

AILI
T

uobruobit
abiep

A
.lbuA

5724
vef

va
atodipel

aillo
M

.htneB
xe

ecurpS
b0044

,0044
tuo

va
E

AE
C

A
ML

U
ahtnarci

m
a

merT
e

mulB
).L(

avu-ed-oãrg
0104

ra
m

va
E

AE
C

A
CSI

V
nordnedarohP

.fc
muilofissarc

relhciE
).

C
D

xe
.lhoP(

ohnirassap-ed-avre
7524

,2324
vef/zed

rp
)

B
C

H
B

-idrab
m

oL.
A.J(

E
AE

C
ATI

V
asore

sussi
C

.hciR
8424

,4204
vef/ra

m
il

atallicitrev
sussi

C
sivraJ.E.

C
&

slohci
N

).L(
6644

,6444
,2724

ra
m/naj/vef

il
)

CE
U

-
ot

o
ma

maY
.

K(
E

AE
C

AIS
Y

H
C

O
V

iikcortti
w

ainaretziuR
itreB-.cra

M
)e

mla
M(

8434
,5114

oga/tuo
va

aenigurref
aisyhcoV

.tra
M

ohlirdec
5524

,0214
vef/tuo

va



411 VOL. 34(3) 2004: 399 - 413 • IVANAUSKAS et al.

COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA DE TRECHOS FLORESTAIS
NA BORDA SUL-AMAZÔNICA

50% da riqueza encontrada na Floresta Atlântica (Lima &
Guedes-Bruni, 1994; Ivanauskas et al., 2000). Em Gaúcha do
Norte, as espécies arbóreas representaram 66% do total de
espécies amostradas, as lianas somaram 18% e as demais formas
de vida assumiram valores inferiores a 8% (Tabela 2).

As espécies herbáceas e arbustivas restringiram-se às
áreas de borda, às margens de cursos d’água e ao interior
de clareiras, estando praticamente ausentes sob o dossel
das áreas florestais, o que explica o baixo percentual
encontrado. Já o destaque de lianas na comunidade deve
ser ainda maior do que a constatado neste estudo,
considerando-se que as lianas, epífitas e hemiepífitas
estão subamostradas, pois há grande dificuldade de
coleta e visualização destas formas de vida em áreas com
dossel em torno de 20m.

Com relação à flora epifítica, pode-se afirmar que, apesar
da subamostragem, há menor riqueza e densidade de espécies
epífitas em Gaúcha do Norte do que em outras localidades
amazônicas, as quais apresentam mais de 300 espécies
registradas, considerando-se somente a família Orchidaceae
(Silva et al., 1995). A baixa riqueza epifítica na área de estudo
pode estar relacionada à fatores climáticos, pois Gaúcha do
Norte encontra-se sob um clima mais seco do que grande parte
da Amazônia, com precipitações anuais em torno de 1500mm
e períodos de seca de 3-4 meses. A influência da baixa umidade
relativa do ar pôde ser constatada principalmente pela baixa
densidade de espécies destas formas de vida nas áreas de
interflúvio, e pela sua concentração em áreas próximas à cursos
d’água. Esta concentração em áreas inundáveis também
contribuiu para a subamostragem, pois o acesso ao interior
das florestas só é possível no período seco, que por sua vez
não é aquele em que se concentram os picos reprodutivos.

Outra dificuldade encontrada na execução do levantamento
florístico foi a identificação das espécies. A flora amazônica é
rica em famílias complexas taxonomicamente, como é o caso
de Annonaceae, Burseraceae, Rubiaceae e Chrysobalanaceae,
e há carência de taxonomistas especializados na flora da região.

Se a identificação do material coletado com flores e/ou
frutos já é complicada, torna-se praticamente impossível a
identificação de materiais vegetativos. Neste estudo, apesar da
visita regular ao campo durante o período de dois anos, 29
espécies não foram observadas com flores e/ou frutos. Nas áreas
de interflúvio, estas espécies não puderam ser coletadas por
possuírem estratégias de reprodução com períodos de floração
e frutificação muito breves (inferiores a um mês) ou supra
anuais (acima de dois anos), ou ainda por tratarem-se de
indivíduos jovens cujos parentais ou encontram-se fora da área
de amostragem ou que não foram localizados devido à baixa
freqüência. Já na floresta ribeirinha, a coleta de material
reprodutivo foi prejudicada pela dificuldade de acesso à área
no período chuvoso.

Assim, mesmo este trabalho, que apresenta um dos
melhores índices de identificação específica quando
comparado com outros trabalhos realizados na borda sul
amazônica, das 268 espécies apresentadas na Tabela 1, 50
espécies encontram-se em nível de gênero e 9 em nível de

Figura 2. Número acumulado de novas ocorrências (A) e a
proporção entre as novas ocorrências e o total de material coletado
(B) de acordo com o mês, em florestas nativas em Gaúcha do
Norte-MT.

Figura 3. Precipitação e número de espécies em fase reprodutiva
(flor e/ou fruto) no período de agosto/99 a março/01, em florestas
nativas em Gaúcha do Norte-MT.

As famílias de maior riqueza florística são apresentadas na
Figura 4. Nota-se o predomínio de famílias constituídas
predominantemente por espécies de hábito arbóreo, com
exceção de Bignoniaceae, predominante entre as lianas (Tabela
2). O predomínio de espécies arbóreas numa formação florestal
é algo esperado, pois alguns estudos já demonstraram que as
espécies desta forma de vida são as responsáveis por cerca de
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Figura 4. Famílias de maior riqueza em florestas nativas em Gaúcha
do Norte-MT.

Tabela 2. Total de espécies agrupadas por hábito e as famílias de
maior riqueza nessas formas de vida em Gaúcha do Norte-MT.

otibáH
edlatoT
seicépsE

edsailímaF
azeuqirroiam

serovrÁ 871 %9-eaecatamotsaleM
%6-eaecaibrohpuE

sanaiL 74
%32-eaecainongiB

%9-eaecaretsA

sotsubrA 02
%03-eaecaibuR

%51-eaecatamotsaleM

savrE 41
%12-eaecaibuR
%12-eaecatnaraM

sariemlaP 3 %001-eaecacerA

satifípE 2
%05-eaecadihcrO
%05-eaecarepiP

satifípeimeH 2 %001-eaecarA

satisaraP 2
%05-eaecaruaL
%05-eaecacsiV

família. Já 33 espécies precisam ser confirmadas por
especialistas, pois somente a descrição, ou o material
comparado em herbário, não foram suficientes para uma
identificação segura.

Comparando-se as espécies coletadas em Gaúcha do
Norte com os registros do banco de dados da SEPLAN/MT
(1999), constatou-se que 39 espécies ainda não haviam sido
depositadas em herbários com coleções representativas da
flora matogrossense (Tabela 1). Este número tende a
aumentar, quando o número de espécies indeterminadas
for reduzido. A ausência destas espécies em herbários
ressalta ainda mais a carência de coletas e o conhecimento
precário da flora destas áreas de transição.
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